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S U P O R T A B I L I D A D E    A N T I D E S V I O L Ó G I C A  
( A N T I D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A suportabilidade antidesviológica é a capacidade de a conscin, homem ou 

mulher, identificar, enfrentar, resistir, resolver e superar os traços-fardos e as adversidades prove-

nientes dos autodesvios de rota, a fim de transformar, sem vitimização, os autexperimentos em 

exemplarismo tarístico, tornando possível a concretização da programação existencial assumida 

no Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo suportar vem do idioma Latim, supportare, “levar de baixo pa-

ra cima; transportar subindo; acarretar; servir de apoio; ter em mão”. Surgiu no Século XIII.  

O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no 

Século XVI. O termo desviar procede do idioma Latim, deviare, desviar-se; afastar; apartar-se do 

caminho direito”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estofo pró-proéxis. 2.  Sustentabilidade antidesviológica. 3.  Cons-

tância na proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas suportabilidade antidesviológica, suportabilidade 

antidesviológica básica e suportabilidade antidesviológica avançada são neologismos técnicos 

da Antidesviologia. 

Antonimologia: 1.  Resistência antirrecin. 2.  Fraqueza desviante da proéxis. 

Estrangeirismologia: a adaptabilidade necessária ao dinamismo do puzzle da vida; o just 

do it; o strong profile; a glasnost consciencial; a manutenção da performance evolutiva; o ato de 

bancar a proéxis full time; o know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao continuísmo recinológico antidesviante. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexiste resistên-

cia infinita. 

Coloquiologia: a opção lúcida por viver a realidade nua e crua; o ato cosmoético de 

abrir mão; a evitação da justificativa na segunda-feira eu começo; o ato de aguentar firme; o ato 

de não sair de fininho da proéxis; a superação do jeitinho brasileiro. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao assunto: – “Água mole em pedra dura, 

tanto bate até que fura”. “Antes feito do que perfeito, mas nunca malfeito”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Proéxis. Avance na proéxis em marcha batida. Caminho trilhado não cria erva”. 

2.  “Suporte. No universo da autoproéxis, você nasceu para suportar com naturalidade 

os limites da sua natureza. O elefante não se cansa do peso da sua tromba”. 

3.  “Sustentabilidade. – ‘Você é agente de sustentação de quê?’ Até as árvores conífe-

ras sustentam as encostas, preservando a vida no ambiente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da manutenção de rotinas antidesviantes; os patopen-

senes; a patopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os voliciolinopensenes; a voli-

ciolinopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; a força autopensênica perante os holopensenes antiproéxis; o holopensene da holomaturidade 

evolutiva. 

 

Fatologia: a suportabilidade antidesviológica; a manutenção firme de neoposturas evolu-

tivas evitando a repetição de desvios seculares; as ações necessárias à realização do reaprumo 

proéxico; a autoconsciência quanto ao momento evolutivo; as prioridades existenciais; a escolha 
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em sair da zona de conforto; a opção de evoluir pelo contrafluxo; o autocuidado com o holossoma 

favorecendo a resistência consciencial; o autesforço na aplicação de técnicas evolutivas; o ato de 

“bancar” a tares; a Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS) 

auxiliando na identificação de trafares desviantes; a análise de recorrência apontando as causas  

e os comportamentos sutis relacionados aos descaminhos; a dificuldade de lidar com o descon-

forto; o boavidismo; a presunção; o orgulho ferido; o monoideísmo; as pendências proteladas; as 

autofugas; as recaídas; o uso inapropriado da intelectualidade para elaborar desculpas ou justifica-

tivas antiação; a defesa da autoimagem idealizada; o isolamento social; as cicatrizes evolutivas;  

a Associação Internacional de Aportes Interassistenciais (INTERPARES) promovendo o auxílio 

oportuno; os ajustes de rota; a coragem evolutiva; as amizades raríssimas; as estratégias de en-

frentamento evidenciando o nível de holomaturidade da conscin; a valorização do acerto; a apren-

dizagem por meio da análise do erro; a aceitação pacífica e discernida dos ônus, encargos e con-

tingenciamentos evolutivos da vida intrafísica; o sobrepairamento e a postura antiqueixa no ato de 

empreender as ações necessárias; o ato de dar “tempo ao tempo” para o entendimento de fatos  

e parafatos; o desenvolvimento do senso de aproveitamento das oportunidades interassistenciais; 

o contragolpe evolutivo; o mitridatismo; a constância nos autesforços; a manutenção do padrão 

homeostático de referência; a escrita de verbetes enquanto fator otimizador aos autenfrentamen-

tos; a escrita do livro tarístico; a autoliberação para novos desafios evolutivos almejados; a Cog-

nópolis Foz enquanto arrimo para a autovitalidade consciencial do intermissivista; a radicação 

vitalícia na Cognópolis; a escolha lúcida pela vivência do paradigma consciencial; o foco no 

completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as competências parapsíquicas enquanto recurso 

para a autossustentabilidade; a autointerpretação das sincronicidades favorecendo a lucidez; o an-

tibagulhismo energético; a tara parapsíquica; a labilidade parapsíquica psicossomática; os contra-

fluxos multidimensionais; as paracompanhias reforçando as crenças limitantes; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o Curso Intermissivo enquanto arrimo para o enfrentamento das 

adversidades do proexista; a comunidade extrafísica Interlúdio; a atuação “ombro a ombro” com 

os amparadores extrafísicos; os compassageiros do “passadão” multiexistencial sendo assistidos 

pelas neoescolhas e neoposturas evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aporte-retribuição; o sinergismo do acerto na autoges-

tão existencial; o sinergismo desdramatização-evolução; o sinergismo assistente-assistido; o si-

nergismo liberdade-responsabilidade; o sinergismo das ações em curto prazo–médio prazo–longo 

prazo adequadamente planejadas; o sinergismo da postura pés na rocha–mentalsoma no Cosmos. 

Principiologia: o princípio da autossustentabilidade evolutiva; o princípio da autoin-

corruptibilidade; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio inteligente de não ir 

contra os fatos; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoético; o princípio 

do dinamismo evolutivo; o princípio da adaptabilidade; o princípio de sempre haver decisão 

mais cosmoética para o momento evolutivo em questão; o princípio “isso também passa”. 

Codigologia: as cláusulas antidesvios inseridas no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a técnica da qualificação da intenção; a técni-

ca de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas de viver evolutivamente; as técnicas da autorga-

nização; a autossustentabilidade proporcionada pela técnica da tarefa energética pessoal; a téc-

nica da firmeza decisória. 

Voluntariologia: as recomposições grupocármicas no voluntariado conscienciológico;  

a contribuição do voluntariado conscienciológico para sustentar neoposturas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; os cursos de Conscien-
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ciologia enquanto laboratórios conscienciais; os laboratórios conscienciológicos do desassédio 

mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); as dinâmicas parapsíquicas enquanto labo-

ratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da 

Serenologia. 

Efeitologia: o efeito disruptivo das neoposturas evolutivas; o efeito desassediador do tra-

balho mentalsomático; o efeito gratificante dos completismos diários; o efeito propulsor do com-

partilhamento dos autexperimentos e das autorretratações públicas; o efeito halo das amizades 

evolutivas; o efeito do abertismo consciencial na diminuição do impacto das cargas advindas dos 

desvios; o efeito da assunção da responsabilidade intermissiva no rapport com os amparadores. 

Neossinapsologia: a desconstrução das sinapses fossilizadas; a importância da repetição 

para o fortalecimento das neossinapses do novo estilo de vida. 

Ciclologia: o ciclo da autorreeducação das condutas habituais; o ciclo construção-des-

construção-reconstrução; o ciclo ascendente da espiral evolutiva; o ciclo semeadura-colheita;  

o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupe-

ração; o ciclo da autopesquisa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a pressão do reaprumo; a coragem autodiscernida; a paciência ativa;  

a persistência decisória; a desistência cosmoética; a acabativa interassistencial; o neopatamar evo-

lutivo. 

Binomiologia: o binômio autesforço–confluência evolutiva; o binômio decisão-ação;  

o binômio iniciativa-acabativa; o binômio nosográfico melin-melex; o binômio fato-parafato;  

o binômio assim-desassim; o binômio evento inesperado–criatividade. 

Interaciologia: a interação ônus-bônus; a interação consciência-fato; a interação psi-

cossomática; a interação autodiscernimento-realismo; a interação aceitação-autopacificação;  

a interação autopensene-holopensene; a interação egocarma-grupocarma-policarma. 

Crescendologia: o crescendo autocorrupção-autoimperdoamento; o crescendo preferên-

cias subumanas–preferências evolutivas; o crescendo autaprendizagem-neodesafio; o crescendo 

evolutivo contrassenso-senso; o crescendo teoricão-teático; o crescendo do autoprotagonismo 

evolutivo; o crescendo do autoposicionamento conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio autorrespeito–autoconfiança–interassistencialidade susten-

tada; o trinômio flexibilidade–bom humor–despojamento; o trinômio auteficácia–esperança–au-

toliderança evolutiva; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio conhecimento-habili-

dade-atitude; o trinômio fase preparatória–fase executiva–fase acabativa da proéxis; o trinômio 

desviante poder-posição-prestígio. 

Polinomiologia: o polinômio hoje-aqui-agora-já. 

Antagonismologia: o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo autossupe-

ração / autovitimização; o antagonismo teimosia / enfrentamento; o antagonismo eustresse / dis-

tresse; o antagonismo omissão superavitária / omissão deficitária; o antagonismo desdramatiza-

ção racional / exacerbação emocional; o antagonismo loc interno / loc externo. 

Paradoxologia: o paradoxo de os pequenos autenfrentamentos diários exigirem vontade 

javalínica para a manutenção; o paradoxo de fazer o indesejado poder possibilitar a conquista 

de metas almejadas; o paradoxo da rotina libertadora; o paradoxo de segundos de impulsividade 

gerar séculos de recomposição grupocármica; o paradoxo de ser preferível a dura realidade  

à mais bela ilusão. 

Politicologia: a autocracia; a coerenciocracia; a meritocracia evolutiva; a proexocracia; 

a lucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito; a lei da imperma-

nência; a lei da intransferibilidade da evolução pessoal; a lei da inseparabilidade grupocármica; 

a lei da interassistencialidade; as leis da proéxis. 

Filiologia: a autodisciplinofilia; a adaptaciofilia; a desassediofilia; a constanciofilia; a au-

todescrenciofilia; a recexofilia; a recinofilia. 
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Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a desafiofobia; a autexperimentofobia; a fato-

fobia; a autocriticofobia; a atelofobia; o medo da rejeição. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da autossubestimação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Peter Pan;  

a síndrome de Gabriela; a síndrome de Poliana. 

Maniologia: a mania de querer controlar tudo; a mania de não viver multidimensional-

mente; a mania de reclamar; a mania de ver somente o próprio lado; a fracassomania; a risco-

mania; a mania de esperar o salvador. 

Mitologia: o mito da evolução no isolamento; o mito de realizações evolutivas sem pres-

são assediadora; o mito do calvário; o mito da fórmula pronta; o mito do herói; o mito da falta 

de tempo; a reciclagem dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a autorganizacioteca; a energoteca; a trafaroteca; a volicioteca; a meto-

doteca; a criativoteca; a desassedioteca. 

Interdisciplinologia: a Antidesviologia; a Holomaturologia; a Autenfrentamentologia;  

a Autodeterminologia; a Equilibriologia; a Megafocologia; a Verbaciologia; a Taristicologia;  

a Reeducaciologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin resiliente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o proexista; o tocador de obra; o intermissivista; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o agente retrocognitor; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; 

o voluntário conscienciológico; o verbetógrafo; o duplista; o cognopolita; o professor de Conscien-

ciologia; o escritor de livro conscienciológico; o tenepessista; o maxidissidente; o aprendiz de 

amparador; o epicon lúcido; o amparador de função. 

 

Femininologia: a proexista; a tocadora de obra; a intermissivista; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a agente retrocognitora; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; 

a voluntária conscienciológica; a verbetógrafa; a duplista; a cognopolita; a professora de Conscien-

ciologia; a escritora de livro conscienciológico; a tenepessista; a maxidissidente; a aprendiz de 

amparador; a epicon lúcida; a amparadora de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens resiliens; o Homo sa-

piens adaptabilis; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: suportabilidade antidesviológica básica = a autossustentabilidade quanto 

ao compromisso com os deveres assumidos, sem banalizar as necessidades intrafísicas; suportabi-

lidade antidesviológica avançada = a autossustentabilidade na reciclagem de posturas antiproéxi-

cas seculares cronicificadas promovendo recomposições exemplaristas grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura do “vamos em frente”; a cultura do continuísmo; a cultura da 

acabativa; a cultura da resiliência; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a evitação dos idio-

tismos culturais; a cultura da gratidão. 

 

Aplicabilidade. Sob a ótica da Antidesviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

13 variáveis relativas à suportabilidade antidesviológica: 

01.  Autovalor. A manutenção da inviolabilidade do autovalor, a despeito das escorrega-

delas, desilusões, solavancos ou vicissitudes da vida. 
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02.  Compromisso. As acabativas interassistenciais e as ações profiláticas, antes de rea-

lizar mudanças significativas. 

03.  Confluência. O ato de levar tudo de eito, sabendo priorizar as atividades buscando 

convergi-las, quando possível, sem assoberbamento ou preguiça. 

04.  Convivialidade. O ato de bancar os autenfrentamentos diários decorrentes da convi-

vência com os compassageiros evolutivos, abrindo mão de posturas egoicas para priorizar o me-

lhor para todos. 

05.  Empreendedorismo. As ações necessárias para reerguer-se, reinventar-se e dar no-

vos rumos evolutivos à própria existência. 

06.  Espera. A busca pela autoqualificação enquanto os propósitos não saem de acordo 

com o planejado. 

07.  Hábito. A adoção e manutenção de comportamentos evolutivos, apesar de inicial-

mente não serem prazerosos ou não trazerem resultados a curto prazo. 

08.  Neopatamar. O ato de bancar o dia a dia das neoposturas, após alcançar marco au-

tevolutivo, sem autoboicotes, autovitimizações ou regressismos. 

09.  Postura. A opção por manter-se assistente, apesar de não estar com todas as áreas 

da vida atendidas plenamente. 

10.  Renúncia. A aplicação recorrente da Cosmoética Destrutiva, mesmo para os hábitos 

consolidados, as ações confortáveis estagnadoras ou os ganhos secundários, mantenedores da 

consciência em subnível evolutivo. 

11.  Retomada. O recomeço de tarefas interrompidas, com evitação de automimeses pa-

tológicas, focando no necessário a ser desenvolvido. 

12.  Técnica. A aplicação de técnicas evolutivas, na sustentação proéxica no contrafluxo 

da Socin. 

13.  Traço. A aquisição do trafal, a eliminação do trafar e a aplicação multiuso do trafor 

para as recins requeridas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a suportabilidade antidesviológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Autenfrentamento  da  autocorrupção  antiproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03. Autorresiliência  ao  estresse  evolutivo:  Autoimunologia;  Homeostático. 

04. Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05. Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

08. Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

09. Exercício  do  acerto:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10. Posicionamento  de  esquiva:  Autevoluciologia;  Nosográfico. 

11. Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12. Resiliência  complexiológica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

13. Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14. Resiliência  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

15. Resistência  cosmoética:  Lucidologia;  Homeostático. 
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O  NÍVEL  DE  SUPORTABILIDADE  ANTIDESVIOLÓGICA  

AMPLIA  CONFORME  A  REALIZAÇÃO  DE  AUTORRECINS,  
TORNANDO  A  ESCOLHA  PRAZEROSA  SECUNDÁRIA, 

PERANTE  A  MAIS  EVOLUTIVA,  SEM  AUTOFLAGELOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece, teaticamente, o nível pessoal de supor-

tabilidade antidesviológica? Quais autexperimentos recinológicos vem realizando para ampliá-lo? 
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